
R E D A Ç Ã O
Quem tem  algum  in te rèsse  pela* 

l a rtes , no B rasil, conhece, com  cer- 
. teza, a rev ista  “H ab ita t’*, ed itada  

pelo m esm o grupo que  dirige o Mu­
seu de A rte de S. Paulo. Tudo nes- 

' sa rev ista  é bom gôsto; e a p rova 
de que  o m eio exig ia um a publica­
ção dessa qualidade é que, apesar 
de seu preço não popu lar e de sua 
especialização, ela tem  um  núm ero 
elevado de assinan tes e  le itores. Sou 
désse núm ero , e preso a rev ista  
bastan te  para  g u ard ar sua coleção. 
Acho-m e, assim , no d ire ito  de an o ­
ta r  um defeito  irr ita n te  a  que, ap e ­
sar de  advertências já  fe ita s por 
outros, sua d ireção  não parece d ar 
m aior im portância ,

O caso não tem  nada a ver com 
a orientação da rev ista , nem  com 
seu curioso tem peram ento  polêm i­
co. P a ra  quem  v ive  no Rio, essas 
d ispu tas en tre  o M useu de  A rte  e 
o M useu de A rte  M oderna de S. 
P au lo  não in teressam  m uito. Creio 
mesmo que essa "d ife ren ça”  é um  
bom estim ulo p ara  os dois m useus, 
e a v ivacidade das criticas escritas 
e orais que um  faz das in iciativas 
do outro  tem  seu lado sa lu ta r, a in ­
da que, para um  observador de  fo ­
ra , elas às vêzes pareçam  descer ao 
nível lam entável das p icu inhas e 
dos fuxicos.

O que me desgosta, em  "H abi­
t a t ”  é que, apesar da  veem ência 
com que com bate o m au gôsto na 
a rq u ite tu ra , na  p in tu ra , n a  escul­
tu ra . no urbanism o, no m obiliário , 
na decoração, na publicidade e em 
tudo o m ais, ela despreza da  m a­
neira m ais acin tosa o bom gôsto de 
escrever. Não se tra ta  de  m au es­
tilo, nem  de erros de gram ática. Por 
um  anúncio publicado no núm ero  S, 
a d ireção parece ac red ita r  que a 
revista está redig ida em m au p o r­
tuguês. D esm anchem os essa doce 
ilusão: o que acontece apenas é que 
a  revista não é escrita  em  p o r tu ­
guês. Vou t ira r  apenas alguns 
exem plos do ú ltim o n úm ero : “te ­
ríam os proposto de tra n sfo rm a r” ;

. "pede-nos de  com entar êsse fa to ” ; 
"a  Comissão do C entenário  talvez 
lê sòm ente as revl6 tas” ; “som os en­
tr e  aquêles que acred itam os” ; "peço 
de so lic itar aos estrangeiros para 
q u e” ; "ouvindo  d u ran te  um a con­
versa que em S. Paulo  hav iam  m ui­
tos m exericos” ; "aquêles coitados de 
assim  cham ados acadêm icos” ; “se 
não hou v erem  relações co rd ia is” ; 
"por e n tre  os m ilhares de  leitores 
deve te r  estudiosos” .

E tudo é assim , in fa tigàvelm ente 
assim , nesse íta lo -português que 
tem  todos os erros e não  tem  n e ­
nhum a graça do dialeto  que às v ê ­
zes a gen te  ouve fa la r  no B raz. 
Deus sabe (e m eus le ito res te s te m u ­
nham ) que não sou purista . Mas no 
caso não se tra ta  de exigir um  p o r­
tuguês puro  e perfe ito : tra ta -se  
apenas de ped ir que a rev ista  seja 
escrita  em português, e não em m a- 
carrônico.

Não pedim os fluência, elegância, 
nem  lim peza, m as um  respeito  aos 
lim ites m esmos da lingua, além  dos 
quais ela perde  não apenas sua 
beleza e seu sen tim ento  m as sua 
p róp ria  natureza. É um  mínim o de 
decência e de d ignidade, na escrita, 
sem o qual o pensam ento  m ais p to - 
ftindo e a idéia m ais b rilh a n te  se 
to rnam  to rp es e ridículos.

Acho que não estou pedindo m ui­
to, e se peço é porque acho dolo­
roso que um a in iciativa cu ltu ra l de 
tão  g rande in terèsse  se com prom eta 
por um a falha tão desagradável e 
fácil de sanar. Em “H ab ita t”  a g en ­
te  só pode ler com sossêgo, sem 
choques desagradáveis, os anúncios 
com erciais das agências, onde sem ­
p re  há  uns rapazes que têm  um 
conhecim ento razoável da língua. 
T elefone para um a dessas agências, 
sr. B ardi, e peça os serviços de um 
rapaz dêsses; e  pague bem, que v a ­
le a pena.


